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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência, passam por 
constantes transformações, as quais são determinantes para o seu avanço científico.  A 
produção científica tem papel essencial na avaliação da ciência, pois sustenta a avaliação 
qualitativa e quantitativa. A avaliação da produção científica permite inferir sobre os 
movimentos de institucionalização e desenvolvimento da pesquisa em campos científicos, 
períodos e contextos específicos. Além de permitir o entendimento dos processos de 
produção, difusão e uso do conhecimento, também pode orientar o desenvolvimento e a 
adaptação de políticas científicas, tecnológicas e de inovação.

Nessa perspectiva, o e-book “Produção Científica em Ciências Biológicas”, é uma 
obra composta de uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas, com uma leitura rápida, dinâmica 
e cheia de possibilidades de aprendizado. Assim, o e-book é para todos os profissionais 
pertencentes às Ciências Biológicas e suas áreas afins, especialmente, aqueles com 
atuação no ambiente acadêmico e/ou profissional. 

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz neste e-book, objetiva 
apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as áreas da Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como pilares estruturantes das 
Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que a obra contribua para o enriquecimento da 
formação universitária e da atuação profissional, com uma visão multidimensional com o 
enriquecimento de novas atitudes e práticas multiprofissionais nas Ciências Biológicas. 

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações. 

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: As dermatopatias são atualmente 
as doenças de importante ocorrência em cães 
e nessa esfera, as infestações pelos ácaros 
causadores da sarna demodécia (Demodex 
canis) e sarna sarcóptica (Sarcoptes scabiei) 
são frequentes na rotina clínica veterinária. 
O presente trabalho objetivou realizar um 

levantamento da demanda de consultas 
dermatológicas e da ocorrência das sarnas 
demodécica e sarcóptica dos cães atendidos em 
um hospital veterinário no município de Jaraguá 
do Sul em Santa Catarina. Relacionou-se a 
presença desses ácaros com o sexo, idade, tipo 
de pelo, grau de prurido e distribuição das lesões 
nos cães acometidos de setembro de 2016 até 
março de 2017. No período estudado foram 
realizadas 1.084 consultas dermatológicas, o que 
representou 10,41% do total de atendimentos do 
hospital. Foram observados 36 casos clínicos de 
sarna (3,32%), sendo 22 causados por Demodex 
canis e 14 relacionados ao Sarcoptes scabiei. 
Dos casos de demodicose, observou-se maior 
número de casos em cães de pelo curto (p<0,01) 
e o grau de prurido moderado foi predominante, 
seguido dos cães com grau de prurido intenso 
e leve.  Em relação à escabiose, a ocorrência 
de prurido intenso foi superior comparado ao 
prurido moderado (p<0,01). Não se observou 
manifestação de prurido leve. Não houve 
diferença significativa na frequência de cães 
acometidos por D. canis com relação ao sexo, 
idade e gravidade das lesões, assim como não 
se observou diferença (p>0,01) com relação ao 
sexo, idade, tipo de pelo e distribuição das lesões 
na escabiose. 
PALAVRAS-CHAVE: Dermatologia veterinária, 
demodicose canina, escabiose canina, zoonose, 
Santa Catarina.
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DEMAND OF DERMATOLOGICAL CONSULTATIONS AND THE OCCURRENCE 
OF DEMODECTIC AND SARCOPTIC MANGE OF DOGS SEEN IN JARAGUÁ DO 

SUL, SANTA CATARINA, BRAZIL
ABSTRACT: Dermatopathies are currently the most important diseases in dogs and in this 
area, infestations caused by scabies mites (Demodex canis) and sarcoptic scabies (Sarcoptes 
scabiei) are common in the veterinary clinical routine. The objective of this study was to survey 
the demand for dermatological consultations and the occurrence of demodectic and sarcoptic 
herds of dogs seen at a veterinary hospital in the city of Jaraguá do Sul, Santa Catarina. 
The presence, sex, age, hair type, degree of pruritus and lesion distribution in dogs from 
September 2016 to March 2017 were related. During the study period, 1,084 dermatological 
consultations were performed, which represented 10.41% of the total number of hospital 
visits. Thirty-six clinical cases of scabies (3.32%) were observed, of which 22 were caused 
by Demodex canis and 14 were related to Sarcoptes scabiei. Of the cases of demodicosis, 
a greater number of cases were observed in short-haired dogs (p<0.01) and the degree of 
moderate pruritus was predominant, followed by dogs with intense and mild pruritus degree. 
In relation to scabies, the occurrence of intense pruritus was superior compared to moderate 
pruritus (p<0.01). There was no evidence of mild pruritus. There was no significant difference 
in the frequency of dogs affected by D. canis in relation to gender, age and severity of the 
lesions, nor was there a difference (p>0.01) regarding sex, age, hair type and distribution of 
lesions in sarcoptic scabies.  
KEYWORDS: Veterinary dermatology, canine demodicosis, canine scabies, zoonosis, Santa 
Catarina.

INTRODUÇÃO 
O mercado de produtos e serviços relacionados a animais de estimação é um dos 

setores da economia que tem ganhado atenção especial de novos empreendedores, pois 
vem crescendo significativamente no Brasil e vem atendendo um consumidor final cada vez 
mais exigente. Dessa forma, pode-se observar que os proprietários de pequenos animais 
estão mais preocupados com a saúde, bem-estar e consequentemente com as enfermidades 
que podem acometer os mesmos (1). Atualmente, as dermatopatias são consideradas as 
doenças de maior ocorrência nos cães, sendo que as dermatites parasitárias assumem papel 
de importância, não só pela magnitude de ocorrência, mas principalmente pelo potencial 
zoonótico inerente a algumas delas (2). Os relatos mais frequentes são de infestações pelos 
ácaros Demodex canis e Sarcoptes scabiei (3). A demodicose é uma doença parasitária 
inflamatória em cães, não contagiosa, sendo o ácaro Demodex canis um dos principais 
agentes etiológicos responsáveis. Caracteriza-se por lesões localizadas, que na maioria 
dos casos é autolimitante, ou generalizadas, que são consideradas mais graves podendo 
envolver infecção secundária por bactérias oportunistas (4). Algumas características de 
suscetibilidade dos cães a demodicose é a pré-disposição genética, estresse, desnutrição, 
traumatismo, estro, parto, lactação, parasitismo, vacinas e até mesmo doenças debilitantes 
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(5). Enquanto que a escabiose é uma zoonose desencadeada pelo ácaro Sarcoptes scabiei 
var. canis, que causa escavações superficiais na pele (6). A transmissão se dá pelo contato 
do animal com outro animal ou humano sintomático ou ainda com ambiente contaminado, 
por isso deve-se tratar e isolar os animais positivos e contactantes, além de adotar medidas 
de higienização do ambiente com produtos acaricidas (7). O diagnóstico e tratamento em 
ambos os casos é de suma importância, além de medidas de manejo e profilaxia. 

Sabendo da importância da demodicose e escabiose em cães, a pesquisa teve 
como objetivo realizar um levantamento da demanda de consultas dermatológicas 
relacionadas à presença de D. canis e S. scabiei em cães atendidos em um hospital 
veterinário no município de Jaraguá do Sul, Santa Catarina. A partir dessa análise levou-se 
em consideração as características dos animais e sua relação com os casos clínicos de 
demodicose e escabiose.

REVISÃO DA LITERATURA

Demodicose canina
A demodicose canina é uma dermatite parasitária causada pelo ácaro pertencente 

à família Demodicidae, espécie Demodex canis. Esse ácaro vive dentro do folículo piloso 
e glândulas sebáceas, onde se alimentam de células epiteliais. As fêmeas fazem a postura 
dos ovos e em poucos dias ocorre a eclosão das larvas. As larvas passam para a fase ninfal 
e quando adultos, copulam na superfície da pele (fase de contaminação). Após a cópula 
só voltam para o folículo piloso os machos e fêmeas fecundadas. O ciclo biológico dura 
entre 18 e 35 dias (8). O estabelecimento da doença está diretamente relacionado com 
distúrbios genéticos ou imunológicos já que é um ácaro comensal da microbiota cutânea 
do cão, sendo assim, a doença só ocorre quando o número de ácaros excede ao que é 
tolerado pelo sistema imune (9). O mecanismo imunopatológico exato de sua manifestação 
ainda é desconhecido, porém acredita-se que esta manifestação ocorre devido a uma 
predisposição genética individual de cada animal, sendo a inibição dos linfócitos T uma das 
possíveis causas, favorecendo a pele dos portadores ao crescimento do parasita (10). As 
formas de apresentação clínica da doença são: juvenil e adulta, assim como localizada ou 
generalizada. Na forma localizada os ácaros ocupam apenas áreas específicas do corpo 
e na forma generalizada a doença já se apresenta como uma dermatite crônica onde os 
ácaros cobrem grandes áreas do corpo (11). Os sinais clínicos são variáveis e geralmente 
são apresentados por áreas circunscritas de alopecia na cabeça e na parte inferior dos 
membros, formação de crostas, eritema e alopecia generalizada. Normalmente não há 
prurido (8). Não é uma doença contagiosa, possivelmente devida sua localização profunda 
na derme, exceto em casos de contato prolongado, como ocorre durante a amamentação, 
por isso a castração é recomendada nos animais positivos, principalmente nas fêmeas, 
pois a transmissão acontece com o contato direto da mãe com a ninhada ou entre a 
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própria ninhada nas primeiras 48-72 horas pós-parto (12). Outros fatores predisponentes 
são: estro, parto e lactação (5), já a transmissão intrauterina ou transplacentária não está 
confirmada (13).

Escabiose canina
A escabiose canina é uma dermatite parasitária causada por um ácaro pertencente à 

família Sarcoptidae, espécie Sarcoptes scabiei var. canis. Possui 0,2 a 0,5mm de tamanho. 
Em seu ciclo evolutivo passa pelas fases de ovo, larva, duas fases de ninfa, macho e 
fêmea imatura que se transforma em fêmea adulta após fertilização. Após a fertilização 
a fêmea escava galerias na epiderme e se nutre de linfa e ao escavar seu túnel, vai 
efetuando a postura dos ovos. O trajeto das galerias é reconhecido pelo aspecto irritativo 
e pelas excreções enegrecidas que a fêmea vai deixando. Os ovos dão nascimento a 
larvas em cinco dias. As larvas passam para a superfície da pele, onde procuram alimento 
e abrigo e passam por um processo de muda, surgindo as ninfas. Após o processo de 
muda, surgem os machos e as fêmeas imaturas e então ocorre a fertilização resultando em 
fêmeas adultas, que penetram na pele recomeçando o ciclo. O ciclo se completa em 10 a 
20 dias (8). Os cães atingidos geralmente apresentam histórico prévio de serem oriundos 
de abrigos, terem contato com cães de rua ou de visitarem estabelecimentos de banho e 
tosa. Um sinal clínico clássico é o prurido intenso, pois os ácaros secretam substâncias 
alergênicas. As manifestações clínicas iniciam com lesões que costumam aparecer 
na cabeça podendo atingir todo o corpo, além da presença de pus, crostas e escamas, 
alopecia e engrossamento da pele (6).

Diagnóstico
Além do histórico e das manifestações clínicas a técnica de escolha para diagnóstico 

de ambas as sarnas é o exame parasitológico de raspado cutâneo, que é realizado pegando-
se uma dobra de pele, aplicando-se uma gota de óleo mineral e raspando em ângulo reto 
com uma lâmina de bisturi, até o sangue capilar aparecer (14). A confirmação da doença 
é obtida pela presença do ácaro em qualquer fase de seu ciclo evolutivo. Mas, uma nova 
técnica foi descrita, a técnica de impressão em fita de acetato, um método sensível e menos 
traumático para o animal onde se utiliza uma fita de acetato transparente que é adicionada 
sobre o local da lesão e pressionada com os dedos polegar e indicador, com a finalidade 
de desalojar os ácaros para o exterior do folículo e incluí-los na fita. Após a pressão a fita 
é removida e colocada em uma lâmina de vidro para então ser analisada ao microscópio 
óptico (15). A técnica de impressão em fita de acetato foi superior quando comparada ao 
exame parasitológico de raspado cutâneo, tanto no diagnóstico da demodicose quanto da 
escabiose canina, sendo um método de diagnóstico barato, eficaz e seguro (16).
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Tratamento
O tempo de tratamento da demodicose varia conforme a apresentação da doença, 

a forma localizada é de fácil tratamento, já a forma generalizada é de difícil e longo 
tratamento. A cura parasitológica é atingida quando o diagnóstico não revela mais ácaros 
em nenhum dos seus estágios de desenvolvimento e a cura definitiva só é obtida após 
um ano, onde o diagnóstico deve ser negativo 4 semanas após a cura parasitológica e 
depois a cada 3 meses até completar um ano (13). No caso da escabiose, o tratamento 
geralmente é mais rápido e simples que a demodicose. Deve-se apenas atentar-se ao 
tratamento ou isolamento dos contactantes a fim de evitar reinfecção que pode levar a uma 
doença pruriginosa crônica (6).

MATERIAL E MÉTODOS
O projeto foi executado de setembro de 2016 até março de 2017 em um hospital 

veterinário de pequenos animais situado no município de Jaraguá do Sul, localizado na 
região sul do Brasil, norte do estado de Santa Catarina. O município compreende uma área 
territorial de 529,447 km², na latitude 26°29’10” sul e longitude 49°04’00” oeste, estando a 
uma altitude de 30 metros. O clima da cidade é subtropical, com temperatura média anual 
de 21°C. A população estimada é de 167.300 habitantes, em 2016 (17). O número de cães 
participantes decorreu conforme a demanda de atendimentos no período do experimento. 
Foi realizado o levantamento do número diário de consultas e vacinações, além do número 
diário de consultas dermatológicas. Todos os cães que tiveram o diagnóstico de sarna 
confirmado através da técnica de impressão em fita de acetato (15) foram incluídos no 
estudo e as informações como: sexo, idade, raça, tipo de pelo, caso inicial ou recidiva e 
a presença de contactantes foram solicitadas. Também foram coletadas as informações 
de localização das lesões e tratamento adotado, além do grau de prurido que foi avaliado 
em uma escala de 0 a 10 pelo próprio proprietário do cão e assim classificada como: leve 
(notas entre 0 e 3), moderado (notas entre 4 e 7) ou intenso (notas entre 8 e 10). 

Os dados foram analisados pelo teste do Qui-quadrado com auxílio do software 
estatístico R versão 3.2.2., onde se adotou o nível de significância de 1%. As características 
analisadas foram referentes ao sexo, faixa etária, pelagem, grau de prurido e distribuição 
das lesões em ambas as sarnas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período de execução do trabalho foram realizados 10.423 atendimentos entre 

consultas e vacinações, sendo que 1.084 foram relacionados a consultas dermatológicas, 
representando 10,41% do total de atendimentos. Os cães diagnosticados com sarna 
representaram 3,32% (36 cães) dos casos dermatológicos, destes 61% (22 cães) foram 
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diagnosticados com sarna demodécica e 39% (14 cães) com sarna sarcóptica. Em estudo 
no município de Três Barras (18) observou-se que o número de casos de escabiose foi 
superior (88,9%) em relação ao número de casos de demodicose (11,1%). Em pesquisa 
no município de Lages (19), verificou-se que a porcentagem de cães com demodicose e 
escabiose foi semelhante (48,28%), além de um cão que apresentou concomitantemente 
as duas doenças (3,44%). Esta diferença apresentada entre o presente estudo e os 
acima relatados pode ter ocorrido por diferentes motivos. O fato da atual pesquisa ter sido 
realizada apenas com cães domiciliados e também provenientes de um hospital veterinário 
localizado em área de característica socioeconômica estável da cidade pode ter favorecido 
a prevenção de possíveis casos de escabiose. Muitos tutores utilizam medicamentos 
para prevenção de pulgas e carrapatos que também atuam em S. scabiei proporcionando 
prevenção ou até mesmo tratamento precoce da doença e evitando sua dispersão intensa. 

A frequência de cães com demodicose segundo o sexo, faixa etária, pelagem, grau 
de prurido e distribuição das lesões são verificados na tabela 1. Não foi possível observar 
diferença significativa (p>0,01) entre a ocorrência de demodicose e o sexo, faixa etária 
e distribuição das lesões.  A inexistência de predisposição sexual na demodicose já foi 
relatada em outros trabalhos e parece já ser de consenso entre os autores (20). Nos casos 
de lesões localizadas, 44,44% dos animais apresentaram lesões apenas em extremidades 
dos membros, seguida de 33,33% de casos de lesões apenas na cabeça, de 11,11% de 
lesões em cabeça e membros e ainda 11,11% de lesões no ventre. 

Em relação ao tipo de pelagem e ao grau de prurido foi possível observar que cães 
com pelo curto foram mais predispostos a apresentar sinais clínicos (p=0,009). Em outro 
trabalho (20), os autores também observaram maior predisposição de cães de pelo curto 
para demodicose. Uma possível explicação para tal achado é de que as glândulas sebáceas 
de cães de pelagem longa são menos desenvolvidas do que em cães de pelagem curta, 
sendo assim, os cães de pelagem curta disponibilizam mais alimento ao ácaro, favorecendo 
seu desenvolvimento (21). Em relação ao grau de prurido, os cães com prurido moderado, 
foram predominantes (p=0,007), seguido dos cães com grau de prurido intenso e leve. A 
demodicose é uma doença que geralmente não manifesta prurido, porém, pode manifestar 
quando associada a algumas doenças primárias ou infecção bacteriana secundária (22). Tal 
achado possivelmente deve-se ao fato de que 76,93% dos animais do presente estudo, que 
manifestaram prurido moderado, apresentaram alguma doença primária que naturalmente 
já manifesta prurido ou infecção bacteriana secundária. 

QUESITO AVALIADO PARÂMETROS
P

VALUE
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Sexo
Macho Fêmea --------

0,394
40,90% (9) 59,10% (13)

Idade
> de 1 ano < de 1 ano --------

0,394
40,90% (9) 59,10% (13)

Distribuição das lesões
Localizada Generalizada --------

0,394
40,10% (9) 59,10% (13)

Pelagem
Curto Longo Arame

0,009
63,63% (14) 27,27% (6) 9,10% (2)

Grau prurido
Leve Moderado Intenso

0,007
4,54% (1) 59,10% (13) 36,37%(8)

Tabela 1. Frequência relativa (%) e absoluta de cães positivos para Demodex canis segundo o sexo, 
faixa etária, pelagem, grau de prurido e gravidade das lesões, Jaraguá do Sul – SC (set/2016 a 

mar/2017).

Com relação aos cães com demodicose, 54,55% dos casos estavam relacionados 
com cães de raça definida e 45,45% aos cães sem padrão racial definido. Os casos de 
recidiva foram representados por 36,37% dos cães e 63,63% dos casos foram manifestados 
pela primeira vez. 

Os casos de escabiose (tabela 2) observados não tiveram relação com sexo, 
faixa etária ou tipo de pelagem, também não houve diferença significativa com relação a 
distribuição das lesões pelo corpo do cão (p>0,01). Dos animais que apresentaram lesões 
localizadas, 50% apresentaram-se em cabeça e membros e os demais 50% em ventre.

Já os diferentes graus de prurido, apresentaram frequência significativamente 
diferente entre os cães com escabiose (p=0,001). Não houve nenhum cão com manifestação 
de prurido leve e a ocorrência de prurido intenso foi superior ao comparar com o prurido 
moderado. Outros autores (6) também verificaram que o principal sinal clínico da escabiose 
é a manifestação de prurido, desencadeado por uma reação de hipersensibilidade devido a 
secreção de substâncias alergênicas produzidas pelo próprio ácaro.

QUESITO 
AVALIADO

PARÂMETROS P VALUE

Sexo Macho Fêmea -------- 0,285
64,30% (9) 37,70% (5)

Idade > de 1 ano < de 1 ano -------- 0,285
37,50% (5) 64,30% (9)

Distribuição das 
lesões

Localizada Generalizada -------- 0,109
28,58% (4) 71,42% (10)

Pelagem Curto Longo Arame 0,071
28,56% (4) 64,30% (9) 7,14% (1)
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Grau prurido Leve Moderado Intenso 0,001
0% (0) 14,28% (2) 85,72%(12)

Tabela 2. Frequência relativa (%) e absoluta de cães positivos para Sarcoptes scabiei segundo o 
sexo, faixa etária, pelagem, grau de prurido e gravidade das lesões, Jaraguá do Sul – SC (set/2016 a 

mar/2017).

Dos animais com escabiose, 78,57% deles eram de raça definida e de todos os 
animais, 71,42% não tiveram contactantes sintomáticos, segundo os proprietários. 

Tanto os casos de demodicose quanto escabiose foram tratados com doramectina1* 
ou fluralaner2* ou soralaner3*. Alguns casos de escabiose foram tratados com selamectina4*. 
Em casos de infecção bacteriana secundária além do tratamento da sarna também foi 
realizado antibioticoterapia.

CONCLUSÕES 
A demodicose afetou com maior frequência cães de pelagem curta, além do grau 

de prurido moderado ter sido significativamente maior do que os graus leve ou grave. Nos 
casos de escabiose não houve relação dessa doença com o tipo de pelagem, sexo, idade 
e distribuição das lesões, porém nos casos levantados a condição de prurido grave foi 
significativamente maior. O estudo reforça a importância da dermatologia na rotina clínica 
veterinária, representando 10,41% do total de atendimentos no hospital estudado.
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